
Estágio Pastoral dos Estudantes Barnabitas 

na Paróquia São Diogo, Fortaleza – CE 

 

 Relatório do período de missão no início do ano de 2014: 

Nós, Júnior, Allan e Reginaldo, estudantes barnabitas, fomos acolhidos na comunidade 

barnabita de Fortaleza, presente na Paróquia São Diogo, entre os dias 16 e 30 de Janeiro deste ano, 

uma experiência que nos impactou bastante, experiência que queremos relatar aqui, destacando de 

modo especial o Curso Bíblico e a convivência com a comunidade. 

Primeiramente, os cinco dias (21 a 25 de janeiro) de estudo bíblico aconteceram na 

comunidade Nossa Senhora de Fátima. Após participar da celebração eucarística, os catequistas, 

integrantes de grupos jovens e acólitos, dentre outros, refletiram conosco temas alusivos à Sagrada 

Escritura.  

Fizemos uma “viagem” histórica para entender o surgimento da Bíblia e sua importância para a 

comunidade cristã. Nesse sentido, com o afã de enfatizar que a Palavra de Deus se encarna em um 

contexto histórico, que se expressa por meio de uma cultura, falamos sobre as fontes da fé (tradição, 

bíblia e magistério) explicando como as mesmas se relacionam mutuamente (DV 9, 10).  

Em síntese, os temas abordados no Curso foram:  

 Primeiro dia: 
o Quais são as “FONTES DA FÉ”? : Tradição, Bíblia e Magistério; 

o O que é a Bíblia? Quando foi escrita? Quem a escreveu? Em qual língua foi escrita? Qual o material em 

que foi escrita? 

o As partes da Bíblia e subdivisões: AT e NT (I) 

 Segundo dia:  
o As partes da Bíblia e subdivisões (II) 

o Livros canônicos, protocanônicos e deuterocanônicos; 

o Diferença entre Bíblia católica e Bíblia protestante; 

 Terceiro dia: 
o Livros Apócrifos 

o Inspiração; 

 Quarto dia: 
o Revelação; 

o Bíblia na Liturgia;  

o Bíblia na Catequese;  

 Quinto dia 
o Evangelho de São Mateus: dimensão histórica; 

o Evangelho de São Mateus: dimensão teológica; 

o Qualidades do Reformador dos bons costumes (SAMZ): o líder comunitário visto desde a ótica zaccariana; 

 

Impressionou-nos muito a assídua participação dos fiéis nos encontros; chegamos à 

conclusão de que, sem sombra de dúvidas, é uma comunidade viva e ávida de conhecer a Deus. Nas 

indagações feitas após as exposições dos temas, eles deixavam transparecer um caminho formativo 

prévio, ou seja, a maioria dos participantes já tinha uma base formativa sólida, com a qual, busca 

crescer sempre mais no serviço ao Reino de Deus e sua Igreja.  

Merece destaque também a vivência 

comunitária durante esse período de estágio, 

entendendo por comunidade tanto a comunidade 

religiosa local quanto a comunidade paroquial. 

Fomos muito bem recebidos pelo Pe. Manoel 

Balbino, pároco e superior da comunidade, o qual 

se encontrava enormemente satisfeito pela nossa 

presença naquele local, devido principalmente à 

riqueza que poderíamos ser (segundo suas 



próprias palavras) enquanto estivéssemos no meio deles, de forma especial no trabalho prestado à 

comunidade paroquial. Em efeito, ele já tinha esquematizado os trabalhos que fizemos no período 

que lá estivemos. O Pe. Manoel Martins estava de férias, mas no decorrer da segunda semana de 

nossa estadia retornou à comunidade e também ficou muito satisfeito com nossa presença. Foi uma 

experiência muito rica em ensinamentos e testemunho, isso em pouco mais de duas semanas junto à 

comunidade da Paróquia São Diogo – futuramente Paróquia Mãe da Divina Providência (se Deus 

assim o permitir), aonde, com muita devoção e cooperação, está sendo construído um grande 

Santuário Mariano. 

Do mesmo modo, a experiência que tivemos com a comunidade paroquial não foi menor: 

encontramos crianças, jovens, adultos e idosos muito amáveis e disponíveis ao trabalho pelas coisas 

de Deus e sua Igreja, essas pessoas foram para nós um forte testemunho e incentivo para nossa 

caminhada como religiosos Barnabitas.  
Além disso, algo que nos impactou de maneira particular: cronologicamente, a comunidade de 

Fortaleza é a mais nova missão da nossa província. E, não obstante a isso, sentimos o zelo, o 

respeito e o carinho muito forte, da parte dos fiéis à nossa congregação; algo que não se sente 

com tanta intensidade em outras comunidades que passamos. Tal realidade é uma exortação 

(leia-se como tal) a todos nós a reavivar aquele ardor inicial, dos primeiros anos de história das 

nossas comunidades mais antigas.  

Desfrutamos também do companheirismo das Irmãs Preciosinas que conformam um valoroso 

e indispensável auxílio no árduo trabalho que é o serviço paroquial, com todas suas exigências, 

obrigações e responsabilidades. 

Enfim, só temos a agradecer a Deus pela oportunidade de conhecer essa comunidade paroquial 

tão rica e tão afável, o que, consequentemente, exige muito de seus missionários Barnabitas. 

Agradecer também a todos pela acolhida, acompanhamento e amizade.  

 

A província deve olhar com muita esperança aquele pedacinho do Brasil, pois, 

indubitavelmente, com uma entrega mútua, podemos traçar uma bela história. A missão em 

Fortaleza, potencialmente, pode nos ajudar a crescer e a nos fortalecer como família. 

É necessário abrir as portas para que o Espírito Santo traga novos ares; é preciso desfraldar as 

bandeiras, pois o Crucificado nos convida a ultrapassar as fronteiras (SAMZ 10503). 

 

Rezemos todos pelas vocações sacerdotais e religiosas, para que nossas vidas sejam uma 

verdadeira e sincera resposta ao convite de anunciar o reino de Deus aos irmãos mais necessitados.  

Santo Antonio Maria Zaccaria, nosso pai, interceda por nós.  


